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c r u r e n t devo i r s e p la indre à l a g e n d a r m e - j o l i m e n t n u a n c é s . M. G e r v e x n o u a y p r é s e n t e 
r ie . i l s o n t réco l t é un p r o c è s - v e r b a l p o u r ( 3 a temme e n o n portrait p le in de qua l i t é s , 
v i o l e n c e s r é c i p r o q u e * . „ . „ . , , » l ™ " 3 • o r a b i e n p e u v i v a n t . 

C * . I » V » A | S A L L E X I I I 
A f X I D E N T . — E n s o r t a n t de r e s t a m m e t I N o u 3 a v o n g r e m a , ^ teg p a y s a g e s de 

Bal le t , lundi so ir , à » h e u r e s , M. D e i v a l j M M c u W n t * G r i v e a u , décora t i f s c h e z 
k m i l e . drt Pet i t Lar tou , e s t t o m b e d » n s u n e ,.„„_ p o e t ; ™ , , e n e c l 'autre, un portrait b ien 
c u v e t t e l a i s s é * par le» o u v r i e r s qu i travai l - r C & m p é de B a r t h o t o m é , l e Scu lp teur par M. 
l en t à l ' a m é n a g e m e n t d e s a q u e d u c s p l a c e Giron, un peu sec , l e s n o t a t i o n s p a r t s l e n n e s 
G a m b e t t e . I l s e r t fait u n e e n t o r s e . L e a t r » - d e D u m o u l i n , o n portra i t de MUe V i l l e m e n , 
v a u x n é tant ni c o u v e r t s ni éc la iré» p a r 1 e n . * B n p t x m n , é l e v é de Carotus D u r e n , et s n l i n 
u a T e ^ d e a u o ' ^ m a ^ ' e f â u T l ^ s t ' l e S 1™? k

t a b l f » u * « • " • W o o g . une n a t u r e , * " £ J ™ ^ i ^ ^ T e ï m m u n e , m e t t a i t 
p a y e r d e s u o m m a g e s a u b l e s s é . _ *%£**&»*[^l, f L ' ^ f f i n i ^ . ™ £ i ' h o s p i t a l i s a i * » d u n i n d i v i d u q u i sa trou-

« F r a n c e . B i e n «roTt a i l a n p e n rabougr i , " « a » - I v a j t e n p e n s i o n c h e z lui. 
1 «r i la f igure de l 'auteur de J e a n n e d Axe et > 

TIUisUNALX 1 
Tribut! corridiounel de Lille 

A u d i e n c e d u s a m e d i f m a i H M 

. O U T R A G E S A U N M A I R E . — Tancrez 
J e a n - B a p t i s t e , d e P ' e n e b i e s , é ta i t mécon
tent d u p e u d e d i l i g e n c e q u e M- .hartes 

B R I ' a i V 

R E C E N S E M E N T D E S C H E V A U X E T V O I - ' S T \ J * i i * ? p ? 
T U R K S . — L a c o m m i s s i o n d e c l a s s e m e n t I ' »>* P * * * * » aour ire s c e p t i q u e q u e I o n »e 
d e s c h e v a u x et vo i tures o p é r e r a d a n s n o t r e ! Plaît » aent tr ftoti»r d a n s roauvre d u dé l i ca t 
l oca l i t é l e s m a r d i 26 et m e é c r e d i 27 m a i o o u - p r o s a t e u r , M W o o g n o u s offre là u n e toile 
r a n t . L e s o p é r a t i o n s a u r o n t l i eu s u r la p lace i n t é r e s s a n t e s quL s il y a v a i t m i s j r i u s de 
M a r m o t t a n et c o m m e n c e r o n t à 8 h e a r e s et 1 l u m i è r e çt « t a s de1 r e c h e r c h e d a n s tt*T*"ea> 
d e t m e d u m a t i n . 1 s , < m e 0 t e t * d i g n e d e t o u s l e» é loge» . Il n y & 

N o u s r a p p e l o n s à n o s c o n c i t o y e n » o n e » rt,n * **** d o portrnK de M. R i x e n s , • r o i o î 
• e n o u t r e d e s e h e v a u x â g é s d 'au , sec-A ^ ' i ? " ^ 6 ' e l c9a^rvon% " n ""•f*™ 

an», et d e s m u l e t s â g é s d'au m o i n . r*°l* r n é r 1 t e . n * , - a u * »»Weaux de \ e r s t r a e -
ee t t e a n n é e . 

9 a n s , la c o m m i s s i o n de c l a s s e m e n t i n s p e e - I l*n< S u e e r s * t C o u s t t a u . 
tera t o u t e s l e s v o i t u r e s a t t e l é e s o u n o n s u s - j S A L L E X I V 
c e p t i b l e s d être r e q u i s e s , sauf c e l l e s affec- | T a n d i s q u e l e pubî îc s e p r e s s e v e r s le por
t é e s e x c l u s i v e m e n t a u t r a n s p o r t d e s p e r s o » - j trait de Coquel in de J e a n Cala, aaa,«rç r é u s s i , 
• »» • I o u ver» le» f o u g e s e t le» Bleu» c l a i r o n n a n t » 

P o u r r e n s e i g n e m e n t s c o m p l é m e n t a i r e » , de» m a r i n e » p r o v e n ç a l e » de M. M o u t e n s r d . 
e o t r l e s af f iches a p p o s é e s dan» la villa. e x a m i n o n s les jardtàsj préei» et c h m i d e m e n t 

A U F O N D . - A la f o s s e n u m é r o 4, le m i - ! c o l ° r é » d « 1* \ ' l \ f o n i te? s o ? * > 1 * V t 8™?'"™-
S e u r P i e r r e Barbier , 28 a n s , d e m e u r a n t a 8 P 3 s c é n " » ' « p M " ? Rceders tem, le* n 
H o n d a i n . a é té atte int p a r un ca i l lou t o m b é 
d u toit, qui l'a b l e s s é à l a tête . R é s u l t a t : 
16 à 20 jours de repos forcé. 

A l a m ê m e fosse , G a s t o n Croënne , 1 3 a n s ' 
e t demi , hercheur , d e m e u r a n t rue de la 
P l a c e , a e u 1» pied pr i s s o u s u n e r o u e de 
ber l ine . P l a i e d u g r o s orteil e n t r a î n a n t u n e 
Incapac i t é de trava i l de 15 & 20 j o u r s . 

TRIBUNE MINIER? 
Rapports de délégués mineurs 

MlNTiS DE LENS. — Foate numéro 9. — Un 
loektent étant survenu dans la vole de fond de 
ta veine Jeanne, premier éta*je, a Dehorter Re-
Oiy 40 an« 3 moi»^-conducteur, demeurant :i 
tiens, le délègue mmeur Pruvoat a Inlomj^é la 
blesse De ses déclarations, i! résulte qu'il était 
an train da clesc*r,.'e avec un train d» berlir.es 
cbtiri&es. m:mtu sur l a p r e m i e - e berline, lots-
qWarrivé a six mètres en avant du croisement, 
antre les plans numéros 9 et 20. celle sur la-
Malle ii *tait monte dérailla et <-ulbuta. Dehir t 'r 
ne put sauter du côté de l'autno roulage, étant 
tonné l'encouibpeai.'jil ae berlines vides et char
gées , de aorte qu'il lui serré entre le bois et la 
berline tandis que les autres venaient tampon
ner celle qu'il serrait. 

Le délégué est descendu sur les Houx de Vne-, 
aidant pour y lair.j ^.n enquête. Ii a mesuré 1 in
tervalle entre ie bois et la berline et n'v a relevé 
RU» Tl centlmecre*C La -«oie n'est pas be niveau 
puisque l'on «sst oblige -l'y mettre trois enrayu-
res. ee qui est contraire à ia police de3 mines, 
surtout h la tête d'une descenderie où Ion cors-
tate deux croisemenU sur cin-7 métrés. Entre les 
deux roulants i. devrait au moins v avoir une 
largeur pour donner libre a^cés *i une homme. 
d'y passer. Dans ces conditions, si la voie avirit 
été de niveau, si la largeur entre les deu* rou
lages n'avait pas laisse a désirer et si l'autre 
roulage n'avait nas été encombré de berlines, le 
corducteur aurnit mi sauter en hns de sa *>er-
lme et r ims n'aurions pas ce pénible accident 
à déplorer. 

Le déUtmé conclut donc à U pleine et entière 
respanesbiiité d e la Compagnie. 

MINFS DE LFNS. — Foise numéro 6. — Af>-
•falé pour constater un accident surveru dans 
la des3cen''er:e wiméro 126. veine numéro 3. Se 
étage, à Sauvage rsHore. H ans, demeurant a 
Douvrin, l« délé*nié Buisme ft'est rendu sur le» 
lieux de l'accident. D'après «on en>niéte et les 
témei^napes d-vl-'-mcin clnrisse Jules et du blés 
lu-iméme il résulta q^ie Sauvase. en .d.-scejKlant 
d a r s la descei deHe numéro 1?*î et arrivant h 
rrovimilé du milieu de ta di^e»rv«erfe. mit son 
pied »\ir la ter, aK»»a ft tomba aur l* c^U; droit, 
ae oonttannnnAnl pni t^orsT. 

Ar.rès examen île» b c j x oft Vaecdent se pro-
d, isit, !e délégué a conclu \ un cas fortuit. 

LES SALONS DE 1908 

m o r t e s de Mlle Moi s se t , l e s v a c h e s de M 
M e u n i e r et l e s f leurs de M* Marie D u h e m . 

L e Beethoven d e t-évy-trt i f irmer e s t u n » 
t r è s i n t é r e s s a n t e in terpré ta t ion d u v i s a g e 
du m a î t r e de la m u s i q u e . O u a n t a u x f e m m e » 
de M. BoWlnl , e l l e s s on t u n p e u m o i n s d i s lo -
qute» q u e lef a n n é e » précédente» ; e l l e s ont 

Ïi lus do c h a r m e réel et d 'harmonie d a n s l e co 
nfia. Toute fo i s , l'art de M. Bnldini , m a l g r é 

s a v ir tuos i t é , d e m e u r e d i s c u t a b l e . 
S A L L E X V 

Voic i peut -ê tre le plu» b e a n portrait du 
sa lon : u n e g r a n d - m e r e e n deu i l c a u s e a v e c 
s a petite-fil le c e p e n d a n t que le prand-père 
r ê v e d i s t ra i t ement . Cette toi le e s t de M. Pri -
net. C e â t t rès é tudié , c'est d'une é t o n n a n t e 
j u s t e s s e ; l ' e n s e m b l e e s t c o n ç u d a n s u n e 
pâte so l ide et c la ire et s 'adorne de d é t a i l s 
p»ut-e lre un p e u trop p o u s s é s , m a i s t rès s a 
v o u r e u x En s o m m e , un exce l l ent m o r c e a u . 
1A pe intre Lil lois B r a q u a v a l noua e x p o s e 
a v e c arm talent habi tue l s e s n o t a t i o n s de na
ture s i v r a i m e n t e t si jo l iment expr imée» . S i 
g n a l o n s : l e s juges , un peu cnric.ntMrés de 
Vf. D'irnus, l es p a y s a g e s de Wakïrrmnn, rTn il-
liot. H O U V O U T et Cheva l i er , et l a i s s o n s de 
coté le Cerclé de M. l l éraud . d o n ' on par le 
heaueo . ip trop p o u r u n e oeuvre si d é n u é e 

•<> qual i tés , d'une c o u l e u r si q u e l c o n q u e et 
'' -i ' «~in qui, pour ê tre anecdot ique , n'en 

es t p a s p o u r c e l a p l u s i n t é r e s s a n t . 

SALLR X V I 
O n s e p r e s s e d e v a n t l e g r a n d portrait 

u un h o m m e v ê t u co îu iue a u tumps de Ve-
lasquez la c a p e a u x t-puules et l 'épée a u 
c-ôté. C'est le Ciambel i .u io , le chanibel larr 
du P a n e Oe s i b e a u x no irs , d e s ve lour3 et 
d es s o i e s s i h a b i l e m e n t r e n d u s n o u s indi
quent le n o m de 1 a u t e u r : M. Caro lus -Durun 
De be l l e s m a r i n e s d ' î ' lmunn , un joli n u de 
M' R o s i n e , de s s c è n e s anecttot ique» u n p e u 
Icui-Jes de M. Hocl iard, tt de s p a y s a g e s d e 
M. Moulât, le tout d'une Ire» -behc v e n u e , 
nous d i s p e n s e n t de n o u s a t t a r d e r a u x m o u 
t o n s d e AI. Guignard . 

S A L L E X V I I 
Cette sa l l e est pr iv i lég iée . El le conf ient 

d e s m o r c e a u x de tout pee in ier ordre . D'a
bord la f e m m e nue de M. C a r o - b e l v a U l e . 
C'est un chef-d œ u v r e de vie. Vo. là b i en d e 
13 d m i r la i t euse , f r i s s o n n a n t e , jeiuie. Et le 
portrait d ' h o m m e de Al. L e e m p o e l s , n 'es t -ce 
p a s a u s s i de lu vie ? N o t o n s r a p i d e m e n t le» 
n o n n e s n a t u r e s m o r t e s de Urave^aiiUe, l e s 
pepe&ffee de MM. Micbal et Marce l Roll 
pour aiTi- er a u x s i x r e m a r q u a b l e » envo la 
de M. le S idaner . 

Lea t o n s i r i sés , et l e s p M e s n u a n c e s o ù 
s e c o m b l a i t cet art i s te fonl de s e s t e l l e s de s 
m e r v e i l l e s p l e ines d u c h a r m e le p l u s péné 
trant et du godt le p lus e x q u i s . Utunptcm 
( o i n t . .Sriiu'-I'util, la Fontaine, Tre /a lgoT 
.••[tiari' ont droit au plus l ég i t ime s u c c è s . 

N e qui t tons p a s cette sa l l e s a n s r e g a r d e r 
I l a V i s i o n de Paul R e n o u a r d qui a fait g r a n d 
' bruit . D a n s la sa l l e du Consei l de g a e r r e 

R e n c o n t r a n t d e r n i è r e m e n t le m a i r e , T a o -
crex lui d i t s o n m é c o n t e n t e m e n t e t l'eri-
gu . . . . i r landa-

Le Tr ibun il d e v a n t le r e p e n t i r e t l e s b o n s 
r e a s e i g n e n K i t t » Courais eur lui, le coDdanme 
è 2e f r a n c s d a m a n d e a v e c s u r s i s . 

V O L U » k , i l N C A R O U B A J X . —.>, Txrts 
j e u n e s g e n s de R o u b a i x , l e s n o m m é s Julien 
V a n d e p u t t e , 18 a n s , D a l e i r H e w i , 17 an», 
e t P i é r e n s T h é o d o r e ont . l e 23 avrt l dernier , 
v o l é du aine qui s e t r o u v a i t s u r de» mai 
s o n s a p p a r t e n a n t au s i e u r Delwbftl-

S u r p r i s p a r I a u e n t de po l ice V i e n n e , le» 
malfaiteurs. *e s o n t en fu i* m a i s o n t é té faci
l e m e n t re trouvas . 

L e s p r é v e n u s r e c o n n a i s s e n t a v o i r pria 
q u e l q u e s m o r c e a u a de zinc. 

Le t r ibuna l acqu i t t e V a n d e p u t t e et De la ir 
e t c o n d a m n e P i é r e n s à qu inze jours de pri
s o n e n l e f a i s a n t b é n é f i c i e r d u s u r s i s . 

U N E J E U N E B A N D E N O I R E . — O n q gar 
m i n s , d » n t la p lupar t o n t c o m p a r u a une 
r é c e n t e a u d i e n c e du tr ibunal . 

C e s j e u n e s g e n s qut s o n t : C e n n i n c k Emi
le, C a l i e w a e r t P ierre , l i r o u x Char le s , Lam— 
b ien G e o r g e s e t SjcaLberJ Edouard , t o u s 
â g é e de «-"t.itorze A s e i z e an» , o n t «Sommis 
u n e s ér i e de m é f a i t s À Tourooinjt . 

I ls o n t vo l é , e n t r e a u t r e s tro i s bo t te s de 
c o n s e r v e d a n s u n e épicer ie . 

C e s j e u n e s c h e n a p a n s n e sont , paratt-iL 
pas à leur p r e m i e r m a u v a i s c o u p e t M. Mou
l ines , c o m m i s s a i r e de pol ice , à Touroo ina , 
d o n n e s u r e u * , l e s r e n s e i g n e m e n t s l e s plus 
dé favorab le» . 

Le tr ibunal l e s a c q u i t t e m a i s e n v o i e Ceu-
ninclt, Sca lber t et G r o u x , e n correc t ion jus
qu'à l e u r major i té . 

SCl'JXE DE C O U P S A L A M B E R S A R T . — 
G e o r g e s h r u n e o i s e t Bni l l i eux G e o r g e s , ou
vr i er s carre leur» , â g é s de v i n g t a n s , ont, 
à L a m b e r s a r t . le 15 m a r s d e r n i e r per te d e s 
c o u r » a V e r c r u y s s s n e t A O a l a n d . 

V e r c r u y s s e n fut a t te in t d'un ooun d e 
pied qui lui br isa le g e n o u g a u c h e . Ce c o u p 
de pied lui fut l a n c é par F r a n ç o i s G « r g e s . 
Galaad reçut force c o u p s de tête . 

L a s u e u e ^ éa t p a s s é e a u c a b a r e t Colpart-
A l 'audience , \ e r c r u y s s u n qui r é c l a m e 

630 f r a n c s de d o m m a g e » et in térê t s , s 'en 
voit a l louer -500 f r a n c s et l e s incu lpés s o n t 
c o n d a m n é s : G e o r g e s a 20 f r a n c s d a m e n d e , 
Ba i l l i eux i s e i z e f r a n c s . 

C H A R B O N DE B O N P O I D S . — Depdor-
ter, m a r c h a n d de charbon , a Lille, a été 
c o n d a m n é s a m e d i dern ier a une peine é t e v é e 
pour a v o i r m i s e n Vente des sac» d e char
bon n ' a y a n t pas le poids m , n o n c e . 

Pour réc&pérer s a n s '.•• ite le» frais occa
s i o n n e s par son proc'ès, 1 <• poorter a C'>nti-
n'jé s o n m a t i è r e et s t s t fait p r e n d r e a nou
veau . 

I * p e u s e r u p u l e n x m a r c h a n d (îe ChArbon 
s'ci i jbrouil ie d a n s les trop i f ia^nieuses e x -
pljcai iona qu'il veut fournir au t - ibuna l . Il 
déc lare m ê m e u q ie les • lient» lui a e u t a n î 
sin c a r b o n à crédit et ne l 'nayant point, 
il faut bin qui s 'ralrâppe. » 

Le tr ibunal n'admet p a s l e s e x p i r a t i o n s 
de Depoorter . il le Condamné à îrtiis m o i s de 
pr i son , c e n t f r a n c s d 'amende , o r d o n n e i'a.r-
f ichage e t l ' insert ion du j u g e m e n t d a n s qua
tre j o u r n a u x de Lille. 

A F F A I R E S rvrVKWfK!'. — r>oqr c o u p s et 
rébel l ion e n v e r s le=s a g e n t s . 15 jours e t 8 
jours de pr i son à J o s e p h l i r o n s e t \erney 
Louise . 

— Pour a v o i r c h a s - . ' ' i n = p- r m i e S HaJ-
luin, 50 franc Vi r s t e y n , a u x 
frères Del' u P a u l et Luc ien et à Looten 
CyriUe. 

P»i i l . i l an. m | p || IIHI • ' 

Rougeurs 
Eruptions 

Ce sont ceux qui n'ont pas 
(ait la cure de printemps que 
nous voyons avec des visages 
rouges, qui ont de l'eczéma 
aux mains ou sur U figure, de» 
boutons, des furoncles. Les pi
lules Pink vous donneront les 
meilleurs résultats pour votre 
cure de printemps. Elles ré
génèrent, purifient et enrichis* 
sent Le sang, elles tonifient le 
système nerveux et débarrassent 
le corps de toutes ses impuretés. 

Pilules Pink 

O n annooee cfoe r e n t e » * » Se* THaems»» A» 
Buenos-Ayree qui a eu lieu le 5 courant a obtenu 

'"' succès qui s'étendra « o 
' actions) 

d e no
tre marché. 

Buenos-Ayree qui et ou «e« re * LVUIOI» a ». 
un succès a e bon aloi, succès qui a-'étand 
eore stW» <jm \m T^1W*kSB_+J' 
seront aaeaw e v x operatton» quoâVtlenna» < 

En effet, N ne tant pas) perdra d e vue que reo-
k i r . i l » , s o t t e un pria peu élevé. 

" 1907-0» 

Gswun. 
La Caisse de Ressorts bonifie pour 

qtmtaine, de mai à ses déposknts ur 
SJô p. c. Qoant k reosembte des opéi 

Chronique des Sports 
Hippisme 
A PEHUWELZ 

On annonce que l'impcrtante réunion hippique 
annuelle de Pérv\»«lz aura lieu les 7 e t a juin 
prochain. 

On augure un grand suoeèc de ces deux jour
nées. 

Théâtres, Fêtes et Concerts 
THÉMTRE-KURSAAL DE LfLLE 
Malgré le eros auccès des » Magistrats, » la 

pièce va dlsparaîtro de l'affiche pour faire place 
a un autre «l'a» succès du rnéme autour : « Sjoua 
rtpaulette ». Nous engageons donc vivement no» 
i e c t e u r s a a l l e r a j ^ p i a u J n - e^s d<;rn ièroa d e » M o s 
Magtstmts » qui se joue chaque soir a s heure» 
et demie. 

Omnia -Cinématographe Pathé 
'3, Rue Esqutrétoise t l rue de Pas/ 

Spectacle dej derivit'es créations de la semai
ne : La •« Course des Canots automobiles » de 
Monaco ; « Voyutfo en .-v.iede » : • Les Moyens de 
transport e n Gtiuio • ; • Le Magnétiseur de Bar
celone » • la « Revanche ou Douanier Pedro » ; 
le • Secret de l'Horloge •, féerie H Uandaise, etc., 
etc. 

Aujourd'hui matinée 
a iteuraa a i demie. 

heures. — Soirée à 

S A L L E X 
£ e j v u e s de G a n d du f lamand W i l l a e r t 

• o n t v r a i m e n t de b e a u x m o r c e a u x et les fi
g u r e s si r i c h e s de c o u l e u r de M. R a r r a u 
sont d'une be l l e v e n u e . N e «ont point négl i 
g e a b l e s a u s s i le» p a y s a g e s c o n s c i e n c i e u x de 
M. O a u e h e s , le g r a n d p a n n e a u décorat i f de 
1M \ u b u r t i n et l e s s c è n e s b a s q u e s dp G. 
Col in, m a l a r é s « r v > n s n o s é l o g e s s u portrait 
de M. B e r n a r d Boute l (le Mouve l par lui-
m ô m e et a u portrait de f e m m e de M. Clan 

S A L L E X I 
Sous y s e r o n s accuei l l i s p a r un portrait d» 

de R e n n e s , apparaît s u r l 'es trade n u p r è s l e 
Dreyfus la v is ion b r u m e u s e d'Kst r h a z y te-
r a n l entre s e s bras le c a d a v r e s a n g l a n t dvi 
colonel H e n r y q u i l s e m b l e m o n t r e r a v e c 
u n a i r de reproche a u x g é n é r a u x G o n s e , 
Mercier . Ri'.lot, e t c . . Le p - i n t r e a parfa i te 
m e n t r é u s s i cet te j u x t a p o s i t i o n du réel e u 
du fantastique. Autant e s t Houe et b r u m e u s e 
la v i s i o n jus l i c i ère a u t a n t sont é tudiés al 
foui ' iés '"s v i s a g e s des pr inc ipaux a c l e u r s 
de l'Affaire. •. 

SALLE X V H t 

C'EST LE PRINTEMPS 

Autre sa l l e pr iv i lég iée . Ou y voit l e s ln-
D a g n a u - B o u v e r e t . d'un beau m o d e l é et d'une fArieurs de c a t h é d r a l e s de Lobre , r e m p l i s 
Jolie e x p r e s s i o n . Puia n o u s n o u s a m u s e r o n s de s e n t i m e n t et -d'une i m p e c c a b l e exécu— 
a u x Albert G u i l l a u m e , fanta i s ie» d'illustrft- l ion, la Vie p e n t l v e de Mlle B r e s l a u , b e a u 
tion, m a i s n o n p a s oeuvres de peintre , et portrait traité a v e c l a r g e u r el p e r s o n n a l i t é 
n o m g o û t e r o n s c o m m e i ls le mér i tent , l e s , e t la g r a n d e et bel le page, de Cottet : i a Dou-
c a n a u x d e B u v s s a , l es p a y s a g e s de Manfrn, 
l a b l o n d e rîllëtt» de Mis-s Ardron, le» é lé
g a n t s et c h a t o y a n t s e n v o i s de Jeann io t , Tin
ter ienr de L. S t e v e n s , l e s s ce l l é s de Guér in j e | ^ p a r iP3 flots. B ien que la pâte en soit 
et enf in l e s toile? de W e l y et de Lott in , bel a r 

j sont p a s infér ieures aux très 
! d 'émot ion qu'el le r e n f e r m e 
1 II 

t istc mort p r é m a t u r é m e n t et dont on regret- g r a n d e valet»* où les qual i tés de facture ne 
tera le talent c o n s c i e n c i e u x et recuei l l i . j s o n t t 

S A L L E XII 
K!le renf"rm<» de très b e a u x n u s . D'abord 

Ceux de M û e r t o n , d ' u n si joli d e s s i n et d'un» 
e x é c u , ; i n si dé ' icate et si personnel le , pn:s 
ce lu i -le M. B i e s s y , de fraîche et so l ide m é 
tier» lM Femme an <M» de M. Pi»rre Brac-
q a w > o . C est a m u s a n t e d a n s s a r e c h e r c h e d 
ocmlftiir s i l e s p a y s a g e s de M. "* 

D e p u i s que lque» jours , le b e a n t e m p s I 
TOUS e - t r e v e n u . C'est le p r i n t e m p s . C e e t I 
!e révei l d e l a nature . C'est le re tour a la [ 
vi« C'est a u s s i , pour un - - a n d n o m b r e 1e 
p e r s o n n e s . :e r e t o u r d e s in l i s p o s i ' i o n » , d e j • 
1nn|e,7rs d >s m a l a i s e s o c c a s i o n n é s par Je 
c h a n g e m e n t b r u s q u e de s a i s o n . C ' e n d o n e i 
le m o m e n t de rafraîchir le s a n ç de se net I 
lover le enrn» : m a i s il l a u t év i ter le" p u r J 
g a t i ' s v i o l e n t s , k ba=»« mfn A na le9 , dont j 

l n * i s « -l^tertnine s o u v e n t de l'irri'ati m, o« , 
la fat f i l" et t e I a f f a i b l i s s e m e n t C e s Ineon-
vémei t - s ne sont pas a c r a i n d r e a v e c les 
D r e q é e s de S a n t é , dont l 'act ion douce et 
b ienf i i^ ' inte est due a u x pr inc ipes v é g é t a u x 
qui en e e n ' t i t i i e n t la c o m p o s i t i o n . Auss i oe» 
D r a g é e » c o n v i e n n e n t e l l e s bien k ce t te épo-
q u - le i a n n é e pour réve i l l er l 'act iv i té de» 
v o i « s ; ig»st ive» e t r é t a b l i r a i n s i le jeu nor
mal et régul ier d e s p r ' n r i m \ « s fonc t ions de 
l 'orgHnisme L'emploi de c e s Dragée» n ' a * 
suj?t t i t a a u c u n e d i spos i t ion part icu l i ère 
puis pi on les prend le so ir au dern ier re-
na* Eil->s c o n v i e n n e n t à tous e s tempe- ; 

r a m e n t s . l e p u i s l ' enfance jusqu'à W vieil- I 
le»»e. Leur prix e«t à la portée de toute» j 

a bien encore de s portrai ts h a b i l e s I tes b o u r s e s m ê m e le» p lus modeat»» . pnis-

Hippodrome Lillois 
T H E B O Y A L V I O 

Le procTanmie si Inti-essont de cette semaine 
avilit attiré hier. dkaVnohe, lant et tant de mon-Je 
qu'il n'y uvait plus une place vide dans l'immense 
enceinte de l'Hippodrome. 

Il est donné ce aoir dans toute l'intégrité de 
SJI jplèridi«e> numéros. 

BMASSERIE l VIVEBSELLE 'Caeino de» F». 
milleâj. — M Ch. Boueber, diraetaui^^iropriétaira. 
place du Théâtre, Lille. — Tous tes jours, en ma
tinée, de 4 à 7 heures, et e n soirée, grand specta-
cle-coaoarL 

Aurel's. la roi des excentriques des Ambassa
deurs • nelacreix. ténorinp-boud* gui tari»», SBI 
Prot Oasirro -. Mme T fM de Luceney. chanteuse 
légère de PEIdore**» : Le» Veoezia, musicaux 
clowns comiques des FoHeB-Bœ^ères : Les Dor-
val-Dehurc-au, duettistes (îonaédiens ooeniquas • La 
Cadéra and Sticks, tambourin Internai» scène 
eenagnole : Mile Jeanne Dberty, dict ion: Lonys, 
comique gr ime; Mlle Lonycetta, le gai gavroche 
Parisien. 

Chaque représentation deux grande» séances 
de cinématographe. I Universel fjnéma. 

Entrée libre. D.ir.nnches et fêles entrée 0,50. 
Restaurant de premier ordre. Cuisine eofgnée. 

Plat du jour : 75 centimes ; plat du soir : 1 franc. 

T. I. j : CinéœalOjjr. p l i s lui Gi'eiic» Lilloises 

/ eur . S o u s un oiel gri» et tr iste o ù rut i lent 
de» v o i l e s r o u g e s d e s p é c h e u r s a u bord de 
la m e r entourent le c a d a v r e d'un m a r i n re-

un peu lourde, la Douleur est u n " toi le de 
' facture ne 

rée l s d o n s 

de M. W e e r t e et d e s m a r i n e » de M. .Mesdag, que la b Ite qui cont i ent 100 Dragée» ne 
m a i s il vaut m i e u x r e s t e r »ur l a bel le im- ! c o u l e que 1 fr. 5 0 - d a n s t o u t e s l es p h a r m n 
p r e s s i o n d'ert qui se d é g a g e d e s oeuvré» de | c i e s et au dénô> généra l , "he* M DHBIJS, 7, 
Lobre et de Cottet. c e s b o n s o u v r i e r s de la rue des Arts , k Lille, qui e n fait l 'envoi 
v r a i e pe inture , avant de p a s s e r a u x s e c t i o n s '• f ranco contre l a s o m m e de 1 fr. 60 en m » n -

M o r i s s e t ' s o n t de s c u l p t u r e et d'art décoratif. j dat -poste . 1396-5 

Chronique Financière 
• O U R S ! O * l u n x c i l l l 

PruxelU», le 10 TnH *90t. 
MARCHE A TERME 

Les cours des valeurs traitées a la coulisse 
font montre d'une résistance du meilleur «loi, 
résistance qui. espérors-le, c e lardera pas a s e 
transformer en reprise si l'on tient compte des 
avis reçus des différentes places étrangères où 
la situation s'est sensiblement améli-irée. 

Le loi du Coeuto est de tous le» fonds d'Qtata 
que Ion négocie au marché a terme le mieux 
achalandé ; on l'achète au cour» avantageux de 
5» /«. 

Les valeurs dites de traction fort éealement 
bonne oontenance a i U pour le Métropolitain 
et au-delà cle 2iij pour la l'arisienne Electrique. 

COMPTANT 
La tenue d'ensemble de notre marché d u 

oomptant est également onis satisfaisante. 
Notre 3 p. c national encore à 93 il y a huit 

Jours s est vtvemen' relevé au-delà de M. 
Le» titres h revenu uxe. ohligatiora de tram

ways et d'entreprises d éclairage surtout, témot-
enent de la fermeté. Les i p. c. Barcelone. Bru
xelloise d Electricité et Tramways de Saratcw 
se distinguent lout particulièrement. 

donne ^rott en alykJeooe de l'exercice 1907 
qui se clôturera le 10 j u n prochain, eeereJce qui 
aéra déjà, «inef que WrtHque le nette» d'émMpton, 

<Jw«nt t l'obligation, le ortx de fr. t » fixé pour 
c e 4 v- c. de tout premier ordre est sensiblement 
svee ai anlegeu* que Ion» les titre» i p. e. a ee -
toftuee inacrite k ta.ooW otacWle. 

Brar, on a in certitude que ces tfties ne tar^ 
deront pas & sa clessar d a n s 1 M mei l le im parte 
feuilles. 

Rappelons que c'est demain mardi que sera ou
verte la souscription aux obligations 5 % or de 
fr. 50 au prix de fr. 410 de la Compagnie de 
Tramways. Eclairage et Force a Blo-deJaneiro. 

l-a fermeté régit la terue de la plupart de» 
actions qui procèdent de nos établissements de 
crédit. 

ht première 
un intérêt l e 

opération» coev 
élues. 0 comporte on total de 187 mlfllone. 

La Banque cle Bruxelles aneweee qu'elle est kl 
raéme de céder a M p. c. oii fr. 943 par titre, 
d u s le» irterets courus dee obllgationa 3 \/l p. e. 
de la commune ffTxefles. emnrunt approuvé par 
arrêté e r date du 7 avril 1908. 

Le coupen «prohabie de l'action entièrement 
libérée de l a CornpKatue mtemal lonaU d'Orient 
sera de fr. 2.«,50. 

Les tramways donnent lieu à des échanges 
plus suivis. 

L*asswr*lée des Tramways <T**.te»«rntrft a en 
lieu le 7 courant. La répartition des bénéfices 
proposée eenetat k 4a «atr iboUo» d'un dividende 
de fr. 7,25. par action privilégiée et de fr. 10,75 
par action de dividende. 

Les affaires manquent toujours d'importance 
an valeur» méUTturaiques'. 

On cote 867 en Laminoir» de Dampreiny. Il 
I»ratt q u e . l e efclffre du dividende snt-'T», cette 
année ia»eiimJoirtante' réduetlon. f] serait de fr. 8 
contre fr. "f* renflée deratere. 

Les béréficci r é a l i s a en 1907 par les Usines 
de Rraine-le-Comte se sont élevés k fr 237.906 14 
contre fr. 307.470.20 en 1906. Le» amortissements 
ont été arratés a fr. «1.084 04 au lieu de francs 
I30.iv>* io . oa qui fart leeeuiUi un bénéfice Iden
tique a ceiul <Ie l'an dernier, soft fr. 176.«42 10. 
Les dividendes seront, dit-on, fixés à fr- 22,50 
par action et a fr. T5 nar part de fondateur 

Nos valeurs houillères. san3 être fort afTair-Vs, 
térmagrent cependant de diapositions meilleures. 

Le» RéWBfa d» Q m i r a u l font rondement fr. 
1900. 

11 paraît qu'il sera aeonnai, k l'aaaaanUto qui 
se tiendra le 14 courant. la répartition d'un di
vidende de fr. 10Ù nour l'exercice 1907. 

A ffara-nir-Sembre. le dividende est ftxé k" 
fr. 55 par action. 

Pour les CTiev^neres S Door. la rthminôration 
de re-tarrice 190J est de tr. 130 contre fr. 110 
ï'ann-v* dernière. 

l e s valeurs zincifferes r e sont guère animi^es. 
I! sera, croit-on, proposé à l'assemblée d e l'Astu-

i lenne (Se» Mme* ged • • • * • • J^Sf^S. i 
ramener de 315 à » 0 le chiffre d e dividende <M 

A reaseisbUt» d e 
aura Heej W l t courent. U sera pro| 
muMjraUon de fr. M per aenotl 

fa» et*W a t a a S e M e r C quant ™ ~ r e w r â B * r 
de la eotfveetion votant & échéance e n sont 1900, 
les titrée de cette epédaiité ont vu M o n cour» 

C'est dlrer»amant que Pon treile 
relevant dm aooiéta» aoecunent de rUduaVJe 
texUU Ceat aJtaat que iaTSantcts» r e C T n e î i ï M 
e t?«»J0, a i o r | que la Udntere pioeia—e de « • 

Saetm t « t r a e s t f y t » « t 

ont été payés le le i iriaf k^tred'acomp»». 
1907 k U. s» «LU 

La Fffterle et Blanchisserie la Ninovfte qeA 
l'année dernière, avait réparti 5 p. e. k ses ae> 
tions r e distribue rien cette année. 

P o u r ê t r e r e n s e i g n é r a p i d e m e n t e t 
façon p r é c i s e , « U T t o n t e * l e s v a t e o r * M 
B o o n e e t n o t a m m e n t Mit l e s CharbonnaV 
ères, s ' a d r a s e e r a n j o n m e j 

LE RENSEIGNEMENT GÉNÉRAL 
e ihl iô k Lille, 5, G r a n d e - P l a c a . 

O n y t r o u v e t o n t e s l e s t - f o r m a t l o n d 
' i s r e s I n t é r e s s a n t e » e t u n e R e v u e d e s 
c h è s d e Li l l e , P a r i s e t B r u x e H e a . 

A VEIVDRE 

VASTE TERRAIN 
8 I T U E 

m Choc, i Menies-lez-L81i 
4.7O0 mètre* carrés 

Bonne» Condi t ions 
S'adresser à M. M A R T I N , n o t o i r e , U, f»»T 

Jacquemart-Giellée, ou tt rue de Oourtru% 
àULLH. 

' i ' . . i 1 

le Gérant: Emile GEST, 

Lille, 44, rue d e Cfihnnel 

BOURSES 
Paris, Braxelles, Lille 

d u 9 Mai 1 0 0 8 

V a l e u r s S n d - A f r i c a t n r a 
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LE SATYRE 
DE WAGHONVILLE 

EU» W. a v e c lui a s » u t d e p r é v e n a n c e . i a u 
p e i n t d . . -tcorer 1 . iMttainotre a i i u q u * ron-
u é e d e vert de jfris, atin de c l i a u l K . le lit, 
S S le j eune m o n s i e u r e n t e n d a i t «oUter d » 
he i i ree de repoa » u r v ingt -quatre e l M l t i -
sa i t apporter aon ca té a u ™*^,™°£?S? 
m e n t complet , met» Uv-gteuique. d e e **£»*»-

des d'un e i t a o i » , qui t e v * " u ' 1 ^ l ^ e , t i 
la nui t le jour et ne d é j e u n a i t j a m a i s , s u 
suupe i t s o u v e n t . . , _ • . . . _ 

I l i d n t t a U l» n a r o i e à tout le w o n d e s i a -
t e r m a i l de tout » u w * « <te tous, et i dôsar -
S i l e s prévent ions par la m o d e s U e d u n e «» -

b é s le i. .ur de s o n a r r i v é e , U s é te t t fait 
# r e qui était le g r o s b o n n e t d e l e i é w » , » » 
éta i t m a r i * s'il a v a i t dae « n i a n t s , e t a « • -
n é e l o « i e de cet te d y n a s t i e lu. « v a , t , * " * î ; 
p o s é e depuis le feu g r a n d - p è r e d u co lone l de 
M é r a n ju«qu au petit M a u n c e de Uit taee-
o « t i l pr^*»n|Hiri»nt * « é de q u e l q u e s m o i s . 

L W * r i * « r de «on jeu eeetei a ta i l _k c^er-
tfr,„ „«. , « l i t s p o u r l 'aquarel le , portant un 
ret i t plier»* «on» sejp b r a s «t «me boU» a c o u -
fenr- dan» ^a poehe. t a n d i . qnc le fond de 
^ n affeir» «tait de' prçrv ;oe jner^tout l ' JZ?„ 
s u hsvnrMn?e " affeeta.it de s*tnt*re»e»r a n s 
E i £ S 2 e récit»'; « u a a d m ê m e i l s é t a i e n t a s . 

Ù' U * i a tu. i M i w l i n t f 1* eevtn n t w r » d o oo-

Ictifl, e o m u t e a'ii u eu eut jumciio e n t e n d u 
! i-urler, el peut -ê tre la p e r s o n n e s u r laque l l e 
( il l.-igiitl le plus d ' ignorance lut ce l le du ba-
î rou lie CJuiriseueuil, c e qu . ue laidda s u p p o s e r 

k p e r s o n n e que . \ iaurice et lui t u e e e u l d « u -
c i - n s a m i s . L a b s e n c e c e c e dern ier , parti 

. i n o p i n é m e n t pour u n e alfuire g r a v e , Uisait-
o n , d é r a n g e a i t pour tant l e s p l a n s d u tou
r i s te , qui a v a i t c o m p t é le t rouver k V/av 
gr.onvi l le . 

E n d é s e s p e i r de c a u s e , il a t tendi t . 
En ç é n é r a j , l e s m o i n d r e s vét i l l e s de s per-

s o n n a e en vue s ont c o n s i g n é e s d a n s la m é 
m o i r e d e s p r o v i n c i a u x , l eurs v o i t i u s , t n e i a 
le q u e s t i o n n e u r s e m p i t e r n e l n e put apasae-
v o i r d a n s l e s c a u s e r i e s d e s i n d i g è n e s a u 
c u n e trace de9 a u s p i c e s é tranges , s o u a les--
q u e l s C h a s s e n e u i l a v a i t é p o n s é B e r t h e d e 
M é r a n . 

Nul doute que le b a r o n fût 1» p l u s h e u 
r e u x dee é p o u x et il é ta i t , p o u r tout te m o n 
de, l e p è r e a v é r é de l 'enfant qu i porta i t a o n 
n o m . 

C o m m e n t le pe intre ponvafMt s a v o i r e n 
s e c r e t le contra i re ? C'est qu'il s 'appela i t 
G u s t a v e D n m o n t . 

Au fond, 11 n'était p a s <Je très b o n n e fol 
dan» le rola qu'il vena i t Joner k W a g n o n -
vi l le e t il n ' invoquait le etiHe d e l'art e/ne 
rorrr ae d o n n e r un m a i n l i e n . 

Qu'était d e v e n u e , a p r è s l ' e spédl t lon d'B» 
ffvpte. l ' e spédi t ion de Monte-Carlo , l 'exçel-
Ipnoe de l a m a r t i n g a l e ? G u s t a v e D u m o n t 
ave i t - i l faH le voyaRe p o u r apporter a Mau
rice de Chs. '»enpnil sa part s u r l'entrePTiee 1 
Il ne s e m b l a i t D i s qn» le v o y a g e u r fnt c o u s u 
d'or, enrore m o i n s qu'il °flt de quoi s e p a y e r 
• ' i i r r t s u v e» 'in chAtenu higtoriqu» s u r les 
rirm de l'F»crohi»ti. Peut -ê tre vermlMI' sttn-
p l e m e n t a t tendr ir s o n a n c i e n c a m a r a d e s u r 
u n e rtrtvelne o b s t i n é e , d'où les c o n s e i l s ma* 
t r i m o n i a u x de G u s t a v e ivetlt t i ré te b a r o n , 
s a n s c h a n g e r la pos i t ion f inanc ière d e s o n 

•J-L....JL 
Mais , 4 s u p p o s e r que M a u r i c e lût ingrat , 

G u s t a v e n'avait-U p a s le m o y e n d e l e reppo- i 
1er a u x d e v o i r s de fa r e c o n n a i s s a n c e T II l e ; 
p o u v a i t d'autant m i e u x , q u e la répo'- i f ion 
de Be.rthe et de s o n m a r i [>araissait v i e r g e 
de toute ind i scré t ion . Mais' c'eût é té la un 
procédé indé l icat , qui r é p u g n a i t a u pe intre , 
et qui le Ht s ' a v i s e r d'un m o y e n qui lui pa
rut or ig inal . 

P u i s q u e rien de "'aventure n 'ava i t t r a n s 
piré, le coupab le é ta i t r e s t é i m p u n i . 

Or, ê tre c o n d a m n é à v i v r e d a n s l e m ê m e 
p a y s o u d a n s la m ê m e r é g i o n de ce p a y s q u e 
l 'auteur d e 3es m a u x , toujours prêt k frape 
per, l 'oooasion de frapper s e p r é s e n t a n t , a û n 
d e n'être pa» chfttié hr l -même, te l deva i t être-
l e s o r t de la farmU» d e M é r a n e t l e s e c r e t 
• u p p l i c e du co lone l , de M m e d e N e u r a , d e 
B e r t h e et d u b a r o n d e O i a s s e n e u t l . 

Et o s d e r n i e r n 'ava i t s a n s doute t r o u v é nul 
m o y e n ds faire Unir c e v o i s i n a g e . 

Qu'auralt-U p u î L e s s e u l e s p e r s o n n e s mil 
p o u v a i e n t s o n g e r k d é m a s q u é e l e aoé iérat 
é t a i e n t l e s m e m b r e s de ce t t e n o b l e fami l le 
que le m o i n d r e éc lat , la m o i n d r e a l l u s i o n a u 
c r i m e c o m m i s , a u r a i e n t l ivrée a u x quoli
bet» l e s p lue inOUrneV 

G u s t a v e réso lu t d e ikcher d e d é c o u v r i r q u i 
é ta ' t le coupab le e t d 'acquér ir tout droit à 
la r e c o n n a i s s a n c e de Maurice , e n le débar
r a s s a n t de s o n v o W n a g e s o u s u n pré tex te 
q u e l c o n q u e . 

U n j o u r que , s e f a i s a n t r a c o n t e r p o u r »a 
cent fêmefrrts l ' o d y s s é e d u baron de C h a s s e -
nenfl, a p p r e n a n t s o n m é t i e r o w m n e s i m p l e 
«ovr4e»>, y la i é c h a p p a d e dtr» q u e o-était « n 
h o m m e a n t i q u e : 

— H n 'e s t p a s anaal v t e n a q u e e e t a l obja»» 
ta D é c o u s u o c c u p é à e n r e r la c i t erne de fter-
n e d a t »t qui étudiait D u m o n t e n a i l enos . 

Cet te e s p è c e de v a g a b o n d . coifJtô d/un fou
lard c i tron n o n * s o r t e s d e u x (»reiHee-«»t -Vmt 
U nhjsmja»., v e n v e d 'une d e aea m a n o b e e v 

l a i s s a i t vo ir un b r a s p u . s s u u t et ve lu , frap
p e i 4UU11UOU Uu 1 axlte l» . 

G u s t a v e , le t o i s a n t et j u g e a n t que o e drôle, 
n e etterebait q u a puxier, lui t end i t AUMS poi
g n é e de Cigaret tes turques . 

U é o o u » u s e sen t i t g u g i i é , . u s tro i s q u a r t s , 
e l il t r o u v a qu 'eu m a l t è r e de cour to i s i e l e s 
p e i n t r e s é t a i e n t de f a m e u s e s g e n s . 

— M o n s i e u r eet pe in tre t d i t le s a u v a g e m 
a l l u m a n t s a n s re tard u n e d e * c i g a r e t t e s . Jet 
s u i s d o n c l ' h o m m e qu'i l f au t p o u r m o n t r e r a 
m o n s i e u r tout c e qu'il y a k voir d a n s le 
l a y s I 

— C o m m e n ç o n s tout d e s u i t e 1 r ô p o o d i * 
D u m o n t V o u s m e p o r t e r e z m e s pi lant , 4* 
voua m e c o n d u i r e * a u x n o n » e n d r o i t s 1 

— Dee que j ' a u r a i fini de c u r e r la c i t erne , 
m o n s i e u r , j e v o u s m è n e r a i a u d iable , t é p i n » 
k à n si v o u s i e s o u e e t t e z t 

— N o u s c o m m e n c e r o n s p a r le p l u s pré», 
el v o u e le v o u l e s b i en ; c a r Je c h e r c h e a v a n t 
e e q u i ne s u r m è n e r a p a s m e » j a m b e s . 

— S i j» fa i s tant q u e d é p o r t e r l e p l iant , 
je porterai s i o o e i e e r d e a e a e , ei m o n s i e u r l e 

e t p a s peue dirneita mae_.ça 1 

t e n d u appe ler 

— J e d é j e u n e e l j e p a r s a v e c v o u s , D e c o u -
an I N'est -e» p a s D é e e o e u q u e je v o n » a i e n -

— C e a t m o n n o m , e t c e n'es t p a s m e n 
n o m : m a i s d a n s m a p o s i t i o n , a jouta ie ve> 
S t b o a d , en p a r n i a n t le bond d e s a c n e m i e e 
e n l a m b e a u x , c a p e i n t m a g a r d e - r o b e ! . . 

G u s t a v e rentra I s n s la s a l l e u n i q u e d u 
r e z - d e - e b a u s s é e oii s e t r o u v a i e n t l e s t a b l e s k 
m a n g e r , l e s b a n q u e t t e s de bol» t a i s a n t e s , le 
fante'î l l de pai l le & br*» de 1a m è r e B e r q a -
éafc s o n armedre A e|i»e»«r<»s ' f a n t e e t t y i e » , 
«on lit k e n t o n n é e , s o n horio«*» h pnlde, s e n 
t n e r n e - b r a e h e "' "t h c e t * 1a la e t i e m t n é e rtn 
trou A c o u v e r e l e 4 a . rasdeéera, p a r ont e l l e 
deacenda i t k l a c a v e , a u r i s q u e d e s e tuer . 

T>s i o u r s fériés Metl in e ' quelque?) -m-
e i e n e e o î d a t e m m r w inl v v e n a i e n t hatam t i M 
enooine, déiaiwant las tonnell» du varain 

q u e c e s v é t é r a n s a b a n d o n n a i e n l a u x 
t b r u y a n t s et a u x j eunea . G u s t a v e D u m o n t sa 
j Ht s e r v i r s o l i t a i r e m e n t k dé jeuner . S a c o n 

s o m m a t i o n j o u r n a l i è r e é ta i t p o r t é e s u r s a 
' note , qu'il a e par ia i t po int d e so lder . . . 

D é c o u s u , qui venai t , e n a t t e n d a n t m i e u x , 
de découvr ir le m o y e n da f u m e r k l ' a i l , e n s e 
p r p m e n a n t , v int r e t r o u v e r a u d e s s e r t s o n 
n o u v e l a m i l 'aquare l l i s te . Il e n g l o u t i t p lu lo t 
q u il na l e s m â c h a , l a s d é b r i s d u fe s t in d e 
G u s t a v e s a n s o u b l i e r l e » c r o û t e s de p a i n • t 
t o u s d e u x p a r t i r e n t p o u r b a t t r e l e s e n v i 
r o n s . 

n lu i m o n t r a l e s q u e l q u e s s i t ea d u p a y s . 
l e b o i s , l e s a l e n t o u r s d u e n é t e a u d e VVa-
g n o n v i l l a , l e s b â t i m e n t s d e la fonder ie , o ù 
nul é t r a n g e r n e p o u v a i t p é n é t r e r s a n s ( 'au
t o r i s a t i o n e x p r e s s e d « - ofonai, las m a r a i s d e 
Pont-u**-ln-Deol». d e L a u w i n - P l a a q u e , d'E»-
a u e r c h i n , l a m a s u r e h a b i t é e p a r l e v i e u x 
d e s M a r a i s e t s o n d o m e s t i q u e Pe t iWea ix . 

D a n s un t a l u s , p a r m i l e s roseaur*. n m o n 
tra a u p e i n t r e l a l a n i è r e , l 'une d e e v i n g t t a 
n i è r e s o u lu i . D é c o u s u , t r o u v a i t a s i l e p o u r 
l e s n u i t s G u s t a v e a d m i r a jnequ 'oû us phi lo
s o p h i e peut a l l er . 

L e n o u v e a u D t a g e u c é ta i t t rès fler d e p i l o 
ter l 'art i s te d a n s le p a y s , de lui n o m m e r l e a 
c h o s e s et l ee g ê n a Ptaxr u a paav il l 'aurait 
p r é s e n t é k la fami l l e d a > U e a n e l l e - m ê m e et 
H a u r a i t dit , e n p a r l a n t d e asm a c o l y t e : 

— M o n s i e u r D u m o n t , m o n a m i J 
Ce n o m n e eignMlsJt rtsn p o u r r**csonne» 

& W a t m o n v i U e , a u m o m e n t q u e M a t u i c e de 
Ch»»seneu i i n'êtatt po int $ ; G u s t a v e déetl-

i n a la propos i t ion . 
1 Cependant. G n a i a v » reeranelt aoirvent e u x 
i te pourquoi s i 1» o c m n v n t d u m a r i a g e d s 
i M l l e le M4rnnv m a i e Déecmeu n'avait k lui 
j apprendra li>-de»»u» ejn'v»e ehejse s k s a v o i r 
I q u e le projet d u maeteeni e « a i t é t é t enu se -
J e r e t jn=iqu'k la d e r n i è r e h e u r e s i qu il a v a i t 

été célèbre sans bai el sans Isjgiua '- c« au*. 

d u n a ir e n t e n u u . D é c o u s u «JUtUiiUUll v * f G0 
s e u l m o t : » C e s t ie g e n r e a n g l a i s i » 

Le d o c t e u r lU&OVHUe, le Ulruluqil d e F l a n 
q u e , s u c c e s s e u r de tCempen k l u s i n e de W a r 
g n o n v i i l e , p a s s a i t , c h a q u e m a t i n , k c h e v a l 
d e v a n t 1 a u b e r g e l i e l a u Uui iue l / c o u n e » (Si 
s e r e n d a n t k i u s i n e : U d e v i n t n a t u r s l i a m e s i t 
l 'objet de l a c u r i o s i t é d u l l â a e u r G u s t a v e 
D u m o n t . 

— L e c o n n a i s s e a - v o u s a n s e i , D é c o u s u V 
— O u i e t n o n 1 C'est s e l o n c o m m e o n l 'en

tend. Moi, je S e f 
c'est m o n idée ! . . 

— E s t - c e luj qui s a i g n e la» S S i S t t S W d a 
W a g n o n vi l le ï 

— D a n s l o e c a s t o u , o u i 1 M a t e 4 P V t t» 
b l e s s u r e qu' i l a r e ç u e d a n s U N O » a s * ate» 
l iera (un c o u f a e ma'lu»ur CnHMRT ** 
voit p a s s o u v e n t ) , l e COkvijd et s a 1 
s o n t j a m a i s f t u c m g û f t e t q u e mot, 
a u x o u v r i e r s , te d o c t e u r l e s d r o g u a P S S à 
a u s s i n'en t u s - m p a s Cinq par a n l 

— Ains i c e d o c t e u r XWOBUils é ta i t l * n é V 
d e c i n d e W a g n o n v i U e k r é p o q u e d q IBaV 
r i a g e ? 

— Oh 1 q u e n e n n l , m o n a t e n r , CatalV «IfigV 
l e Chino i s , rA-l lemand, l e K e m p e n , u n v r a i 
po l ich ine l le , ae l e i l é < 
~r7. Ra0°nt«* t'iùatetee da ca BjU»iis»lil 
fl», G u s t a v e e n tendant , d s a o t n M s a ï a g S f a - f 
t e s k D é c o u s e . 
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